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Gasolina em R$ 3,39?! A dose do ajuste
econômico está ficando cavalar demais
ou é impressão nossa?

Governo quer
Instituto
Jones mais
atuante

Os próximos meses serão de mudan-
ças profundas no Instituto Jones dos
Santos Neves. A ordem do Palácio An-
chieta é para que a instituição amplie
seu trabalho de estudar o Espírito Santo
e mostre isso para a sociedade. Nos
próximos dias a instituição irá apresen-
tar à imprensa um calendário de pu-
blicações que vão de PIB do Estado até
trabalhos sobre a juventude capixaba.

Parceria
Está no forno a formalização de uma
parceria entre Instituto Jones e Ins-
per, uma das mais renomadas ins-
tituições de ensino do país. “Nosso
objetivo é trabalhar com dados, como
faz o IBGE, propor a discussão, como
faz o Ipea”, explicou Andrezza Ro-
salém, presidente do IJSN.

Campo de aviação
Um amigo da coluna embarcou, na
última sexta-feira, para São Paulo. Se-
gundo ele, todos os nove bebedouros
disponíveis na sala de embarque do
Aeroporto de Vitória estavam com fil-
tro de água vencido. Seis deveriam ter
sido trocados em 9 de janeiro, outros
três no último dia 20.

Dúvida
Será essa uma medida da Infraero
para desestimular as pessoas a be-
berem água e assim economizar?
Nunca se sabe.

Cadê a obra?
Quem passa pela BR 101, perto de
Serra Sede, vê várias placas informan-
do de que há obra naquela trecho. A
questão é que colocaram as placas,
mas, obra que é bom, não sai do
lugar. Quem passa por ali com fre-
quência diz que a situação é essa há
alguns meses.

Quem avisa amigo é
A BR 101 está concedida à empresa
Eco 101 desde 13 de maio de 2013,
ou seja, há quase dois anos. A pro-
messa é de que 50% da rodovia estará
duplicada até 2019. Se as obras de
ampliação não começarem logo, o
pessoal vai começar a chiar...

Já os radares...
Estão instalados, funcionando e, cla-
ro, multando. Enfim, vão muito bem,
obrigado!

Curta-metragem
cancelado
Produzido para retratar o carnaval de
Vitória, a beleza e a cultura do Es-
pírito Santo, o curta-metragem Re-
talhos não será mais realizado. A fil-

magem seria feita na quinta, na sexta
e no sábado em Vila Velha, Cariacica
e Vitória.

Sempre ela...
De acordo com a produção do curta,
“a não realização se deveu à buro-
cracia encontrada na Prefeitura de Vi-
tória para o credenciamento da equi-
pe de profissionais no acesso ao Sam-
bão do Povo”. Uma pena.

Opa!
Informamos na coluna de ontem que
um produtor rural havia sido preso no
sábado, em Rio Novo do Sul, por des-
viar um curso d’água para dentro de
sua propriedade, o que quase deixou
o município sem água. Tudo isso de
fato aconteceu, mas em Alto Rio No-
vo. Tá feita a correção.

Sugestão ao TJ
Volta e meia o presidente do Tribunal
de Justiça, Sérgio Bizzotto, diz que o
Judiciário está precisando de dinheiro
e que quer ampliar o orçamento do TJ
(que já é de R$ 1,1 bi). Ao invés de
ampliar orçamento, ele poderia cortar
gastos, por exemplo, com carros. Ho-
je, a frota do Tribunal é de 179 veí-
culos. Lembrando que cada um dos
30 desembargadores tem um ao seu
dispor.

A crise e a high society
Boa parte dos restaurantes mais caros
da Grande Vitória já aumentaram
seus preços. Com medo da debandada
de clientes, alguns estão mudando
seus cardápios e adotando ingredien-
tes mais em conta. Outros estão mu-
dando até de endereço.

É RUA OU É BAR?
Não são poucos os bares e os restaurantes que usam o espaço público como se deles fossem. Este aí, em
Jardim Camburi, além de tomar toda a calçada com mesas e cadeiras, colocou parte da clientela na rua. Com a
palavra, a Prefeitura de Vitória. Importante lembrar que esta não é uma exclusividade da Capital. FOTO DO LEITOR

OPERAÇÃO LEI SECA EM VILA VELHA

48motoristas são autuados
emsaídadeboate

DIVULGAÇÃO

Condutores se recusaram a fazer o teste do bafômetro

Policiais militares do Ba-
talhão de Polícia de Trânsi-
to (BPTran) realizaram
umablitzLeiSecanoentor-
no de uma casa de shows,
no bairro Itapoã, em Vila
Velha, no último sábado.
Foramsete horas de fiscali-

zação que resultou em 48
autuações por infração re-
lacionada ao consumo de
álcool e direção.
De acordo com o BP-

Tran a operação foi atí-
pica,poisospoliciais fla-
gram em média 19 con-

dutores por ponto de fis-
calização. Ao todo, fo-
ram 84 pessoas aborda-
das e mais da metade fo-
ram notificadas por em-
briaguez ou recusa ao
teste do etilômetro.
OcomandantedaCom-

panhia de Fiscalização do
Batalhãodissequeoresul-
tado foi alarmante. “É di-
fícilpensarquepessoases-
clarecidas sejam tão irres-
ponsáveis comaspróprias
vidas easdosoutrosusuá-
rios das vias”, finalizou.
A Polícia Militar reali-

za várias operações du-
rante a semana e nos fi-
nais de semana, princi-
palmente blitz com foco
em embriaguez.


